
 

Page 1 of 3 

 

 

 

Henrik Fredborg Larsen, Representante Residente, PNUD 

 

Veneranda Juíza Conselheira, Presidente do Tribunal de Contas, Sra. Exalgina 

Gamboa, Excelência, 

Venerandos Juízes Conselheiros do Tribunal de Contas, Excelências, 

Exmo Sr. Paulo Leitão, gestor de projectos, em representacão da União Europeia, 

Ilustres auditores e quadros do Tribunal de Contas, 

Caros colegas, 

 

Estamos aqui hoje, mais uma vez juntos, o Tribunal de Contas, a União Europeia e 

o PNUD, para renovar a nossa parceria estratégica e proceder ao acto de assinatura 

do plano de trabalho integrado para o período 2019-21 do “Programa para a 

consolidação da governação Económica e Sistemas de Gestão das Finanças Públicas 

nos PALOP-TL”, a segunda fase do projecto conhecido por Pro PALOP-TL ISC. 

Para trás, deixamos quatro anos de uma excelente colaboração e exemplar parceria 

para fortalecer o controlo externo das Contas Públicas que nos legaram muitas 

realizações. Apenas para referir alguns exemplos de grande alcance e importância 

para Angola: 

✓ A formação com nível académico de pós-graduação em gestão das finanças 

públicas de mais de 50 profissionais dentre juízes, auditores e quadros do 

tribunal de contas; parlamentares e staff da Assembleia Nacional; e quadros do 

ministério das finanças. O impacto do curso na vida profissional daqueles que o 

fizeram foi crítico e, consequentemente, a transformação nas suas respetivas 

instituições já começou a fazer-se sentir. 
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✓ A orçamentação sensível ao género e da fiscalização parlamentar orçamental e 

monitoria social das despesas públicas com enfoque na promoção da igualdade 

de género;  

✓ O reforço das capacidades dos parlamentares e staff parlamentar para a análise 

dos documentos orçamentais;  

✓ A abertura dos actores governamentais e processo orçamental para maior 

envolvimento dos actores não governamentais, entre outros, por via da 

transparência orçamental e um controlo externo mais eficaz das contas 

públicas. 

 

Estas importantes realizações estiveram na base da renovada confiança da União 

Europeia, nosso parceiro e principal financiador, o Tribunal de Contas e demais 

parceiros do projecto para o relançamento de uma segunda fase do projecto para 

o período 2019-21. 

Permita-me, Excelência, felicitar o Tribunal de Contas de Angola pela pertinência 

das acções identificadas (nesta segunda fase) que certamente permitirão alcançar 

os resultados esperados.  

Parece-me importante dotar os quadros e auditores do Tribunal de Contas das 

aptidões e instrumentos necessários para aprofundar a sua actividade de auditoria 

de desempenho, num contexto de orçamento programático e da medição dos 

esforços nacionais de realização de metas dos ODS.  

Parece-me também fundamental, formar os quadros e auditores do Tribunal para 

estenderem o escopo das suas auditorias financeiras a novas entidades de público-

privada, as PPP, no novo contexto de desenvolvimento sustentável do país, na base 

de instituições respondentes, prestadoras de contas e mais transparentes. 

Penso que vai ser transformador, abrir o tribunal ao público; permitindo o seu 

maior envolvimento no trabalho do tribunal vai também ser muito importante. 

Estas acções que foram identificadas no plano integrado de trabalho para 2019-21 

vão contribuir para posicionar cada vez melhor a instituição no ecossistema de 

gestão das finanças públicas em Angola e nos PALOP e Timor-Leste. 
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Estamos juntos nesta nova fase e, em 2021, ao fecharmos o projecto, estaremos 

com uma parceria consolidada e sustentável de 7 anos, com muitos resultados que, 

estou certo, serão inspiradores e um exemplo de cooperação sul-sul e triangular 

para o mundo. 

Vamos por mãos a obra e arrancar com a implementação das acções, podem contar 

connosco. 

 


